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Caixa

Sindicato e as entidades associativas
da Caixa decidiram entrar na Justiça
com um “protesto interruptivo de
prescrição”, medida que visa paralisar

e renovar a contagem do prazo para ingressar
com ação judicial. O ato do Sindicato tem por
objetivo resguardar o direito dos sócios que
estejam interessados em ajuizar ação para
discutir a inclusão do CTVA no saldamento do
plano REG/Replan.

De acordo com a avaliação da assessoria
jurídica, o prazo para as referidas ações termina
no próximo dia 31 de agosto, quando
completam cinco anos desde a data do
saldamento, que ocorreu em 31 de agosto de
2006. O Sindicato vai pleitear o recomeço da
contagem do prazo de cinco anos para
favorecer aqueles que ainda não estejam em

Sindicato vai à Justiça para interromper
prazo das ações pela inclusão do CTVA no

saldamento do REG/Replan.
A ação será somente para os sócios do Sindicato.

Quem quiser pode se associar até o final de julho para fazer parte da ação.

condições de mover a ação. Caso esses
trabalhadores pretendam ajuizar a ação nos
cinco anos seguintes, os mesmos não serão
afetados pela perda do prazo.

A medida alcançará somente os em-
pregados que estejam sócios no momento em
que o Sindicato acionar a Justiça. Assim, os
empregados da Caixa que estiverem inte-
ressados em conservar seus direitos, mas que
ainda não estejam associados, terão até o final
de julho para se associar. Além disso, o em-
pregado que vier a se desligar da Caixa nos
próximos cinco anos deve ficar atento. No caso
de perda do vínculo empregatício, o prazo para
ajuizar a ação pela inclusão do CTVA no
Saldamento do REG/Replan só valerá por dois
anos após o desligamento, independente do
motivo de sua saída da empresa.

Assédio Moral
Bancários do ABC

tem canal exclusivo
para denunciar
assédio moral

categoria bancária da Região tem,
agora, um canal exclusivo para de-
nunciar assédio moral no trabalho

no site www.bancariosabc.org,br. Com essa
ação o Sindicato cumpre o acordo, inédito
na história das relações de trabalho no
Brasil, assinado, em janeiro deste ano, en-
tre os sindicatos ligados a Contraf-CUT e os
bancos associados à Federação Nacional
dos Bancos (Fenaban).

Maria Rita Serrano, presidenta do Sin-
dicato dos Bancários do ABC, fala da impor-
tância do acordo conquistado pela cate-
goria. “Por não ser proibido por nenhuma
lei específica o assédio moral acontece com
frequência e os agressores ficam impunes.
Com o acordo os trabalhadores vítimas de
assédio não estão mais desamparados”.

Segundo pesquisa feita pela Contraf-
CUT, em junho do ano passado, oito em
cada dez bancários do país afirmam que o
assédio moral é o maior problema que
enfrentam no trabalho. Foi esse resultado
que levou à mesa a discussão e a nego-
ciação entre bancários e bancos, em 2010.

A cláusula prevê a criação de canal de
denúncias via sindicatos, que as repassam
para os bancos preservando a identidade
dos denunciantes, com o compromisso por
parte dos bancos de investigar os casos
apresentados. O banco acolhe a denúncia,
abre processo de investigação e no prazo
de 60 dias informa o resultado ao sindicato
com as providências adotadas.

“O trabalhador tem que utilizar esse ca-
nal para denunciar o assédio moral, essa é
uma forma de combater os abusos dos
chefes e reduzir essa violência psicológica”,
firma Maria Rita.

Todo bancário que se considerar exposto
à situações humi-
lhantes e cons-
trangedoras, co-
mo  ameaças de
demissão, sobre-
carga de trabalho,
ofensas e desmo-
ralização pública,
pode registrar de-
núncia.

Bancário pode fazer a
denúncia no site do Sindicato

Itaú
Sindicato mobiliza trabalhadores contra

desmandos do Itaú
o dia 8 de julho, a Contraf-CUT, fede-
rações e sindicatos realizaram, em São
Paulo, o Encontro Nacional dos Funcio-
nários do Itaú. Neste encontro foram

discutidas e aprovadas novas estratégias de luta
contra as demissões e definidas as reivindi-
cações específicas dos trabalhadores do banco.

“A situação dos bancários do Itaú é a mesma
em todo o país. São vários os desmandos do
banco e vamos mobilizar os trabalhadores con-
tra tudo isso”, diz Adma Gomes, diretora do
Sindicato dos Bancários do ABC e funcionária
do banco. Segundo Adma, serão realizadas
manifestações em todo o país contra as demis-
sões, as más condições de trabalho, a tercei-
rização, assédio moral e a pressão por metas.

Na Região do ABC foram realizadas duas
atividades. No dia 12 aconteceu uma plenária
na sede social do Sindicato. “Nós percebemos,
nesta plenária, que a situação dos bancários
do Itaú da Região não é diferente do restante
do país”, disse Marcelo Alves, diretor do
Sindicato e funcionário do Itaú.

No dia 13 os dirigentes sindicais realizaram
uma atividade no setor de cartão de crédito
do banco, em São Caetano do Sul. Foram dis-
tribuídos panfletos sobre a realidade do banco.
“Conversamos com os trabalhadores daquele
setor, que conta com mais de 500 bancários, e
constatamos vários problemas, entre eles,
denúncias de que os bancários, de um dia para

o outro, passam para a categoria de financiá-
rios”, diz Marcelo. “Essa situação é ilegal se não
houver o consentimento do trabalhador e,
mesmo se houver o consentimento, ele não po-
de ter prejuízos como diminuição de salários e
perda de benefícios”, completa Adma.

Outros problemas apontados pelos traba-
lhadores do setor são as demissões, o assédio
moral e a obrigação de trabalho aos sábados e
domingos além da escala formulada pelo pró-
prio banco.

Os dirigentes sindicais reforçam a impor-
tância da mobilização dos trabalhadores
alertando que, sem a participação dos
bancários não será possível reverter esse
quadro. As atividades continuarão nos
próximos dias em todo o Brasil.

Dirigentes sindicais fazem manifestação
em setor de Cartão de Crédito do Itaú
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Campanha Nacional

O Sindicato dos Bancários do
ABC realizará uma Assembleia
no dia 21 de julho, às 19 horas,
na Sede Social e, convoca todos

os trabalhadores da base da
Região do Grande

ABC para participar.
A pauta desta assembleia é a

Campanha Nacional 2011
e serão escolhidos os delegados

que irão representar a Região
na Conferência Estadual dos

Bancários que acontecerá
no dia 23 de julho,

em São Paulo.
É muito importante a
participação de todos
nesta Assembleia para

a organização da
Campanha deste ano.

A Conferência Nacional será
nos dias 29, 30 e 31 de julho
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Os diretores do Sindicato dos Bancários do ABC,  Adalto, Maria
Rita, Marilda e Furlan participam dos Congressos da Caixa e BB

Congressos do BB e Caixa aprovam
pautas específicas e fortalecem unidade

s 338 delegados presentes ao 22º
Congresso Nacional dos Funcionários
do Banco do Brasil e os 417 partici-
pantes do 27º Congresso Nacional dos

Empregados da Caixa Econômica Federal
aprovaram nas plenárias finais realizadas no dia
10 de julho, em São Paulo, as pautas espe-
cíficas que serão apresentadas aos dois bancos
federais na Campanha dos Bancários de 2011.
A pauta geral de reivindicações da categoria,
que inclui o índice de reajuste salarial, será
definida pela Conferência Nacional dos Ban-
cários marcada para os dias 29, 30 e 31 de julho,
também em São Paulo.

Representando a Região do ABC estiveram
presentes nos Congresso a presidenta do Sin-
dicato dos Bancários do ABC, Maria Rita Ser-
rano, os diretores, Adalto Pinto, Marilda Marin,
Jorge Furlan, Otoni Lima e Milton Hidihiro e o
delegado sindical Hugo Martins.

CAIXA - No 27º Conecef as propostas definidas
na plenária final foram a realização do próximo
Conecef até o final de abril do ano que vem para
reforçar a estratégia de mobilização para a
negociação permanente, a organizaçao de um
encontro nacional de isonomia, o fim dos cor-
respondentes bancários e o fim do voto de
minerva na Funcef, entre outras questões.

Os eixos definidos para a campanha
específica dos empregados da Caixa foram a
isonomia, a recomposição do poder de compra
dos salários, melhorias no Saúde Caixa,
pagamento do ticket e cesta-alimentação para
todos os aposentados e pensionistas e o fim

da discriminação aos empregados
do REG/Replan não saldado.

BANCO DO BRASIL - O 22º
Congresso Nacional dos Funcio-
nários do Banco do Brasil aprovou
a pauta específica de reivin-
dicações para Campanha Nacional
dos Bancários 2011, que inclui
melhorias no Plano de Cargos
Comissionados e no Plano de Car-
gos e Remuneração, fim de voto
minerva da Previ, fim imediato das
terceirizações e dos correspon-
dentes bancários, intensificação do
combate ao assédio moral e metas
abusivas, combate ao desco-
missionamento, fim do fator pre-
videnciário e reforçar o caráter público do BB
para ampliar o crédito produtivo sem dis-
criminar os clientes de baixa renda.

Outras reivindicações aprovadas pelo 22º
Congresso, relativas à previdência, foram a
redução da Parcela Previ do Plano 1 e redução
da PP no benefício de risco do Previ Futuro,
volta da consulta ao corpo social, resgate da
contribuição patronal do Previ Futuro, aumento
do teto de benefícios para 100% da remu-
neração da ativa e aumento do valor do be-
nefício mínimo.

Os delegados também decidiram denunciar
o BB à OIT por maus tratos aos funcionários e
discriminação aos bancários incorporados,
reivindicar a suspensão do projeto BB 2.0 e do
modelo de agências complementares.

Assembleia
Campanha Salarial

na região será
no dia 21
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Berzoini diz que Movimento Sindical
deve pressionar o governo

Deputado Federal, Ricardo Berzoini (PT-SP) falou, na abertura conjunta dos Congressos
do Banco do Brasil e da Caixa, que o Movimento Sindical precisa acumular forças para
enfrentar as contradições da sociedade e pressionar o governo federal na defesa da

agenda que interessa aos trabalhadores. “A Campanha Nacional dos bancários é um dos eventos
mais importantes que acontecem no segundo semestre de 2011”, diz Berzoini.

Segundo Berzoini, nos governos anteriores ao de Lula, discutia-se questões referentes a
estagnação e desregulamentação, e com o governo Lula houve uma mudança de perfil.
“Quando FHC tomou posse, em 1994, 53% da população economicamente ativa (PEA)
trabalhava em empregos formais. Quando Lula chegou à presidência, em 2003, o número

havia caído para 41% da PEA. Durante o governo, emprego formal retomou
o patamar anterior, com 52,7%. É inegável que houve mudanças, ainda
que não esteja como desejamos. Há muito espaço para crescimento,
modificar a questão do crédito e melhorar a distribuição de renda”, diz. 

O deputado falou também sobre seu Projeto de Decreto Legislativo,
que suspende recente resolução do BC sobre correspondente bancário.
“Hoje qualquer banco pode ter correspondente bancário. É preciso que
o movimento sindical se manifeste junto ao governo. O BC não pode
funcionar como agência de proteção aos interesses dos banqueiros”, diz
Berzoini.
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Sindicalização

BRADESCO
- Coop Joaquim Nabuco - S.B.C.
- Sonda ABC - S.B.C.
- Coop Palmares - Sto. André
- Taboão - S.B.C.
- Coop Ribeirão Pires - Rib. Pires
- Extra Diadema - Piraporinha
- Urb. Diadema - Diadema
- Coop Itapark - Mauá
BANDO DO BRASIL
- Pq. das Nações - Sto. André
ITAÚ
- Ribeirão Pires - Rib. Pires
- Bairro Matriz - Mauá
- Castelo Branco - Mauá
- Portugal - Sto. André
- Demarchi - S.B.C.
- Lauro Gomes - S.B.C.
MERCANTIL DO BRASIL
- Diadema
SANTANDER
- Santa Luzia - S.B.C.
- Senador Fláquer - Sto. André
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
- Justiça Federal - Sto. André
HSBC
- Ribeirão Pires - Rib. Pires
COOP. SERV. PUB. DO GDE. ABC
- Credi ABC
COOP. EMP. VALISERE LTDA
- Coop. Cred. Valisere
COOP. DOS EMP. SAINT-GOBAIN
- Coop. Cred. Saint-Gobain Vidros

Em comemoração ao
Dia dos Bancários (28/08),

será realizado uma grande festa
no dia 25 de agosto.

No evento acontecerão os
sorteios da Campanha de

Sindicalização
O jantar é patrocinado pelo

Sindicato e exclusivo aos sócios.
Se você não é sócio, corra para

se associar. Participe !!!

Já chegamos a 500 novos
sócios. Só falta você!

As unidades abaixo atingiram 100%
de sócios e terão direito a uma

contribuição para a festa de fim de
ano, de acordo com a seguinte

proporção: unidades com até 10
empregados, receberão
R$ 150,00 e superior
a 10, ganharão
R$ 300,00.

Sindicalize seus
colegas para
participar da
premiação.


